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* * DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA * * 
EX.mo SNR. 

Pdas noticias que as gJzetas 
-nie trazem, vejo que V. Ex.ci.t, 
na stnda sempre crescente de 
espalhar o Bem, e sem ·outra 
mira que nao seja a satisfaç:io 
intima do Dever cumprido, re
solveu fundar e dotar urna esco· 
la primária na sua terra natal, 
escola onde os pobres filhos do 
povo possam obter o pao do 
espidto, de que tao carecida está 
a gente portuguêsa! Bem haj:i. 

t.scola modelar, provida de 
tudo, o gesto nobilissirno dt: V. 
Ex.a, grande entre os maiores, 
ficará corno um padrao imor
redoiro a perpeêtuar o seu nô
me. 

Passam os tempos; a vida 
foge-nos; tudo se sorve no tor
velinho da existencia, tudo mor
re! O que fica e ficará, o que 
dura e durará sem jámais perd1.r 
o direito á estima e á saudosa 
recordação dos aue ficam, sao 
os actus benemerentes, genero
sos, altruistas, que perpetuar:io 
a nossa memoria. 

Fundar urna escol.1, Jotá · 
·la, acarinhá-la num ambiente de 
ternura e afecto, provê-la de to
dos o5 elementos aconselhados 
pela bigitne e pela pedagvgia 
modernas, apainelar as salas das 
aulas com quadros que mostrem 
ás gerações futuras os feitos 
epicos da nossa iJa" grandeza, 
alando o belo ao util, vigiar ca
rinhosamente que: nada falte para 
tornar o ensino menos árido e 
mais agradavel, é qualquer c~>isa 
de nobre, e tão glorioso, que 
nos ascende a uma regiao de 
imortalidade divina! 

«Vale um pô,·o o que valer 
a sua instrução»-assirn dizia 
Guizot, o célebre historiador 
francês. 

i quem diz instrução, diz 
escola. 

Ninho de afectos, bússula 
da vida, santuário br.mdito onde 
as gerações futuras vão buscar a 
virilidade que as hà-de tornar 
cultas e sádias, a escola primári•l 
é o rnti.J único onde a creança 
de h0jc:, homem de amanha, tem 
de agir para se couraçar contra 
as luctas que a esperam no lllar 
revolto em que se degladia o 
mundo inteiro! 

A escola primária é tudo, 
porque sem ela a humanidade é 

UMA ESCOLA 
( Cartà aberta ao Ex.mº Snr. Rodrigues de Faria) 

nada 

''.f e fondateur a· une éco/e, esl plus graná 
que /e conquéraf!le Õ'une province,, 

~uller 

Oficina onde ~e purificam, 
onde se retemperam os carac· 
t~res, onde se c1>mpeniiiam e 
cifram as suprêrnas aspirações 
dum povo e duma raça. Oficina 
onde um mestre, paciente e 
evangelico, mestre na forma e 
mestre na ideia molJJ, como em 
branda cêra, os pequeninos seres 
que lhe são confi.ldas, prcparan· 
do-us para a entrada triunfal no 
grande banquête da civilisaçao 
mundial. 

co influxo a luz é treva, a fôrça 
fraquêsa, o avanço retrocesso, e 
até o santo amôr da Pátria e da 
Liberdade se coverte em indi
ferentismo criminoso, ai n d a 
mesmo !lUe tenhamos necessid.1· 
de de defender êste torrao aben
çoado onde fornos nados e onde 
repousam as os·mnentas dos 
nossos maiores! 

A escola primária é' isto. 
Quanta luz, quanto amor, quan
ta grandeza encerram as vinte 
e cinco letras do alfabeto! ... 

Fóco radiante de salutares 
ensinamentos, sem o seu benéfi-

Au:e écoles, au..c: écoles/--tal 
toi o grito lançado do alto da 

TEIJS OLHOS· • • 

-~ 

Olhos!-Dois astros rúti1os, talhados! 
'Para as noites do amor!-v4.hl Quem m'os dera 
:Jlfigos. lranqui1os, languidos, pisados, 
Como os co1,·templo em vivida quimera! 

Quebras, Ternuras, Odios e PecaJos, 
-Tudo o que encanta, tudo o que lacéra, 
Há nos teus olhos ideais,-vasados 
no plenilunio de uma primaver.J . .. 

Olhos que á Vida me prendem e, na vida, 
Sãu meus prazeres e . únicos antolhos, 
Minha esperança am,zrga e dolorida I 

Lá, quando Deus, os dias me termine, 
Quando a luz. me faltar, dos propnos olhos 
Que a sua luz, piedosa, me 11tunine I 

Fão, Abril 934. 

'BARRA ']{EIS. 

tribuna parlamentar por Léon 
G~mb~ta, o grande, o formida
vd orador frances, na rnemora
vcJ sessao realisada a srguir. ao 
desastre de Sedan. 

Au..; érole~, au;,; écoles/ 
Já então, corno hoje, como 

sempre, via o notavel estadista 
que na~ escolas, e só lá, estava 
a reabilitação da França. 

Vae inaugurar-se em For
j:aes um novo edificio escolar; 
vae abrir-se um templo, vão 
consagrar-se as virtudes cívicas 
que da instrução nos vem. 

Razão tinha Muller para fa
zer esta afirmaçao que diz tudo: 
-'<Ü fundador duma escdla, é 
maio.r que o conquistador dnma 
provmc1a. » 

Aqui tem V. Ex.a, Senhôr 
Rodrigues de Faria, a sua obra. 
Parecendo-lhe modesta, é gran
diosa, tárnanha, tao grande, co
rno maior V. Ex.à n!lo legará 
ás gerações vindoiras! 

Sim, por que 

«Como a escola é a alma dum põvo 
E o sublima tornando-o feliz, 
Pelá Escola e a grandêzá de nôvo, 
Surgirá neste belo pais.> 

Vou terminar. 
Nao veja V. Ex.a, nesta mi· 

nha carta, a mais leve sombra 
de lisonja; diz-me a consciencia 
que nunca tal microbio germi
nou no meu cerebro. Nem V. 
Ex.a que tôda a gente da nossa 
terra conhece, é de molde a 
deixar-se ernbair por lisonjas sa
loias. 

O que digo, sinto-o e des
t'arte. o menifesto sincera, desas
sombradamente. 

Sou .-.ssirn, sempre assim 
fui. 

Com os meus sinceros para· 
bens pelo seu gesto nobilissirno, 
creia-me, com a maior consi
deração e subida estima, grande 
admirador. 

Abril de· l4 
M. V. 

-~------~··------~ 
=Espozt~ndenses!= 

~sslnai, propagai e 
ononelal no 

a ESl1'0Zil•.1'"D)ENSE » 

~~------~··--------~ 
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AllTOIUO CORREIA DE OLIVEIRA 

FOI CONVIDADO A 

Presidirá 3.ª Sreção do 
CONGRESSO DA UNIAO NAC:ONAL 

o snr. Dr. Oliveira Salazar 
encarregou 0 prestigioso Go~er
nador Civil de Braga de convidar 
0 eminente Poeta Antonio Cor
reia de Oliveira a presidir à 3.ª 
secção (Educação e Acção ~o
cial ) do Congresso da U ntão 
Na~tonal, que se realiza em Maio 
proximo. E' vice-presisente da 
mesma secção o sr. D~. A~l de 
Andrade, reitor da Umverstdade 
de Lisboa. 

o snr. capitão Lucinio.Prêsa 
desempenhou-se, ante-hontem! 
des1;e honroso encargo, que fot 
coroado do melhor exito. 

o grande Poeta e mestre do 
nacionalismo português, não só 
aceitou o convite r.omo prome
teu fazer uma exortaçao á mo
cidade. 

•O Correio do Minho• exulta 
sinceramente com a agradavel 
noticia, pois e com o maior pra
zer que vê chamar a um lugar 
de especiais responsabilidades um 
dos mais gloriosos nomes por
tugueses- alguem que, p~r seus 
talentos e por sua doutrmação 
mais autoridade tem para ocupar 
tão alto posto. 

Estão, p~rtanto de parabe~s 
a Uniao Nacional e Antonio 
Correia de Oliveira. 

Do «Correio do Minho> 

* «0 Espozendense» igu,11-
mente se rejubila rm dar esta 
noticia que se é honrosa para o 
nosso distinto Poeta e amigo sr. 
Correia de Oliveira, o é igual
mente para o nosso concclha. 

DE Fão 
ABRIL, 19 

Ponte 
Vai brevemente ser devida

mente reparada a nossa p_o~te 
metalka. O Ex.mo Snr. Mrnts
tro das Obras Publk1s conccdr.u 
para esse fim a importanda de 
75.ooO.:rt>OO. 

Esta medida virá, sem du
vida, dar trabalho a muitos ope
rários q~e se encontram em fra· 
ca situação. 

Estrada do ma1• 
Estamos a poucos mezes da 

época b:llnear, e é preciso ~ ue a 
estrada que nos liga á nossa en
cantadora praia seja reparada em 
breve. 

Esperamos que dentro em 
pouco principiarão as devidas o
bras. 
Uomlss6es de festas 

Foram substituídos varios 
membros das Comissões de Fes· 
tas em honra do Bom Jesus. 

«O ESPOZE~ Dli:NSE» 

Não podemos deixar. passar 
este momento par• mais uma 
vez elogiarmos o trabalho dos 
que sairam e fazemos votos para 
que os novos se esforce~ sem
pre pela grandeza deste torrão 
onde nascêmos. 

De Braga 
Regressou da Roma Portu

guesa o digno Prior de Fão. 
-Encontram-se ne~sa mes

ma cidade acompanhado de sua 
Ex.ma esposa, o Snr. Jaime 
Lopes Pereira. 

(Jnlão "Naelonal 
No proximo numero conti

nuaremos a publicar as adesões 
á União Naciodal. C. -----···-----
Modernismos rídieulos ... 

Tudn se tem desvirtuada 
com o decorrrer dos tempos. 
Tudo se tem transformado, para 
pior, de uma maneira assaz es
pantosa e inaaeditave.l. A so
ciedade dos nossos dtas, salvo 
algumas excepções, falsa das 
mais falsas, é das mais repu
gnantes que tem surgiJo á su
perficie da tern. Extingui-se 
por completo o caracter e a ver
gonha, para serem substituídos, 
mas que infame substituiçao, 
pelo comêrcio. Raríssimas vezes 
o cas1mento dos tempos mo
dernos, traduz o que traduzia o 
de outros teClpos. Na maioria 
dos casos n:io existe o casamen· 
to por amor, ou melhor por 
simpatia. Atende-se sobre tudo 
ao mesquinho interesse mone
tàrio-comércio ridicolo, que tan· 
tas e tantas vezes, redonda em 
despretigio do lar criado, muitas 
e muitas vezes contra vontade 
de alguma das partes. 

Actualmente, n1o temos em 
linha de conta, se este ou aquele 
possuc bL'õlS ou más qualidades 
morais ou de trabalho. 

A penas se vai indagar, e isso 
julgam o suficiente, se há ou não 
dinheiro, ao que \0 ulgarmente 
chamam, ter sentimentos .. 

Mas, será só êste <le entre 
tantos, o defeito a atribuir :i pseu· 
do-sociedade do século XX? Não
E pena é que a rnaior parte das 
culpas, recaiam sobre certas Mãis, 
que levadas pelo orgulho e ª!11. 
bição, empurram sofraga e m
conscientemente, por todas as 
formas e pro.;essos, as suas fi
lhas, sem S;1berem a quem as 
confiam. Tristes m1isl Papeis 
vergonhosos que jamais pud~·rão 
ser perdoados. Mais sem digni
dade e sem senso, Qual será o 
\"OSSO fim? Qual o Vl)SS') prémio? 
Que esperais vós, dt!pois d:: per· 
petuardes tam h?d~on~o'i .:rime~? 
V os tal \'e z o sai bJts. ~lo os c1-
menas, ~er.tros da mJis pura 
imoralidade, os bailes, lugares 
daninhos de intriga e preversi-

dade, os passeios, por. lug_a!es 
escondidos, os verdadeiros 1:1-

termediarios, as ocasiões mais 
propicias, em que os amores se 
juntam, sem repressão e sem 
freio, no seio da mais desmedida 
liberJade, tam d~sfavoravel a 
essas jovens, sôbrc qllem não 
deve pousar a mais insignifican
te responsabilidade, mas sim ás 
Mãis, que são as primeiras a in
sistir na pratica de tais actos. 

Se é certo que existe um 
grande numero de Mãis, á altura 
de desemçenharem as suas fun
ções, não é menos verdadeiro, 
que outras há, que são a ruína 
duma sociedade, o dep1upera
mento de uma raça, e o foco 
donde dimama toda a espécie de 
imoralidade. Tudo isto s~o mo
dernismos; modernismos balofos 
e purolentos, láma e só lama, 
cm que muitas pessoas chafur
dam, quem sabe até quando, ja
mais herdando a estima, daquelas 
que embrenhadas nos mais su
blimes e dos edificantes princi
pios da ética, contribuem para o 
resurgimento de uma nova ge
ração, de uma geração, s ~m vi
cios, dotada de uml moral sã, 
num corpo s:io, e sem pusilani
miadade. Nessa ocasião será mo
derno e podem-lhe chamar como 
quizerem, mas a melhor designa· 
ção será modernismo, mas forte 
e vigoroso, que nos exalta e di
gnfica. 

Espozende-Março-3 4. 
,Dfmoiftnr1. 

-----------·-------~~ A t\DUI/rERA 
Hmla lnedlta por ALBERTO LEAL 

(Conclusão) 

Decorridos poucos minutos 
depois de encetada a conversa 
confidencial, ouviu-se uml voz 
fórtc e tremula pronunciar: 

Meu Pai! ••. 
Todos os olhares dos encar

cerados focaram dois homens 
que, com os olhos m.uejados de 
lagrimas se apert:Jv,11n num de
morado abraço. 

~ra Eurico, havia reconheci 
do naquele preso uniformisado 
seu proprio P&ti que, h;t anos no 
intuito de esconder a sua mise
ria moral, lhe haviam dito que. 
tinha falecido. 

* 
* • 

Entrava a semana santa e nas 
egrej.is notava-se grande afluen
cia de fieis, pan1 se submeterem 
á desobrig;1. 

Num dos altares laterais d.t 
egreja d..i E-itrela, estav..i um pe
queno confissionario onde o pa
dre cura ha trez "toras consecu
tivas, estava no desea1penho da 
missao ardL1a e cxtenurJte, em 
ouvir a confiss~o de centenas 
de penitl!ntes. 

Um.t senhora não idJs.1, m ts 

21 de A..brll de 19 3 4 

já corn cabelos todos branquados 
e em cujo rosto ainda se nota
vam vestígios de uma formosu
ra se:ni-apagada, abeirou-se do 
confessionario e ajoelhou-se, in
clinando a fronte comovidamen
te junto dos onficios exteriores, 
iniciou a confissão. 

Decorridos aproximadamente 
dez minutos, o confessor numa 
voz abafada que sómente foi ou
vida pela pecadora exclamou: 

Minha Mãe! ••. 
Aquela senhora ao ouvir es

ta fraze, reconheceu tambem dis
tintamente Eurico, e, caira des
maiada sobre o pequeno degrau 
do confessionario. 

Quando recuperou os senti
dos, já estava numa das depen
dencias da egreja acompanhada 
do padre cura que era sem duvi
da seu proprio filho. 

Dl!pois de refeita da grande 
comoção sofrida, (nãe e filho, di
rigiram-se para a humilde resi
dencia do sacerdote, onde mo
mentos depois, se encontrava 
rodeada de todos os confortos. 

Eurico depois de forjar um 
insuspeito pretexto, retirou-se 
momentamearnente, e, quando 
voltou de novo á sala onde se 
encontrava sua mae, vinha a
companhado dum homem fisica
mente envelhecido e moralmente 
aniquilado. 

E'ra Horacio seu pai que, a
pesar da sua aparente transfor
maçao, foi imediltamente re.;o ~ 
nhecido por Madalena. 

A mulher adultera estupefa
cta e entontecida por _inexplica
vel coincidencia, caiu instintiva
mente de joelhos, pejada de re
morsos e banhada em lagrimas 
aos pés daquele martir, pois o 
Destino levou-a antes de implo· 
rar perd:lo a Deus, pedi-lo pri
meiro pessoalmente a seu proprio 
marido, o qual comovidamente 
perdoou abraçado á esposa e ao 
filho. 

FIM. 
----------.~··------~~ 

Carlos ,tiartlns 
Acompanhado de sua dignis

sima esposa, a-fim-de prosegui
rem nos seus trabalhos escola
res, recohleu a Vizela este n.JsSJ 
presdo amigo e distinto profes
sor aprimario. 

''LONGES,, 
de AL V ARO PINHEIRO 

Compra-se um exemplar dês
'te livro, ediç:io de 1914-em 
bom estado de conservaç:lo. 

Esta Redação indica o pr~
tendente. 

-------·------~~ Quem preferir a oosH 
tlpograrla além de ficar bem 
aer'fido,ecoo..tmlsa m11lto dl· 

olaelro, 
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BIBLIOGRAFIA 
PUBLICAÇOES DIVERSAS 
O n.0 85, ano IX, perten

cente a fevereiro p. p .• da Reois
ta do Instituto de Ca/é do Estado 
de S. Paulo. 

Este numero como todos os 
seus precedentes vem repleto de 
escritos demonstrativos da utili
dade da propaganda sobre o café. 

-O n.º u9, ano IV, do 
Contribuinte. Ninguem deixe de 
o assinar porque é o que há de 
melhor no genero. 

-O n.º 7 e 8, 1.0 ano, da 
D N. C, revista do Departamen
to Nacional do Café, que men
sal se publica no Rio de Janeiro. 
(Estes dous numeros vem jun
tos em um só), pertencem a Ja
neiro e fovereiro, do corrente ano. 
Agradecemos os numeros rece
bidos. 

-Temos presente o n.0 22, 
do 1.º ~no, correspondente a 1 3 
de Abril, deste elegante magazine 
de modas para .senhora--Femina. 

.tste numero, corno todos 
os precedentes vem muito des
critivo em todas as suas seções 

E' sem conteste o melhor que 
ha no genero. 

-O n.º 5, da Coleção da 
Criança, se.rie d~ novelas infantis, 
contendo cada numero uma ou 
mais novelas completas. Cada 
numero custa apenas 50 cenh
vos. 

Assina-se na Rua Duque de 
Sald!nha, 3 1 2-Porto. 

-O n.º 4, ano X, do R<1io 
de Sol, publicação portuense 
muito interessante e ilustrado. 

Redaçao, Largo da Barca 
d' Agua 289-Porto. 

• OETECTIVE • 
Temos oresente o n.º 101, 

do Detectire ·bem redigido sema
nario de grandes reportagens, de 
assuntos policiais, viagens e 
aventuras, que se publica em 
Lisbõa sob a proficua direcção 
do ilustre escritor sr. Mario Do
mingues. Como os numeros an• 
teriores vem muito interessante. 
Custo de cada numero 1 escudo. 

1,eite desnatado 
Não sabemos se as nossas le:>is 

permitem a venda de leite desna· 
tado como actualmente se pra
tica nesta vila. o certo e que es· 
se leite é impuro e por vezes a
ziumado, e portanto improprio 
para a alimentação de muita gen· 
te pobre que se utilisa dele pela 
sua baratt:za. 

A quem compete velar pela 
saude publica levamos~stc reparo 
chamando a sua atenção p.ua o 
caso exposto. -----.. ·-----Classilleadores 
Ve:nd.e=·ae :nesta TYP. 

aO ESPOZEl\DE~SE» 

A. Moreira dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PllEÇOS MODICOS 

Roa Roa Emygdio l'Wavurro- ~spozende 

Esta casa acaba de me>dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidades antes da 

ultima subida de preços. 

Peneos desde 10.~oo a '10.~00 
Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
q 1:1e é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores qne se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rifais. 

E~ta easa,.éa unlea11êst~génf'ro, nesteeon
eellto, que mais barato vende e melhor serve. 

HAVAIEZA 
=-DE-= 

Rar11i1'0 d'Almeid:i (~abr:•l 
Pra~a do 1'1onlelpio 

Unico depositario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V.- Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

~ • PASTEIS DA OLARINHA • 

Correspondente de Seguros. 

T. 
S. 

' 
/que 

1Ju1a das melhores mareas 
st' tem apresentado no 01e1•eado da 

T. S. F. é a 

Atw-ater Kent !{adio 
J>adrão--Oiro do l~adio 

Ou~a V. um receptor 183 que cuda 
apenas t.830-UO e faça o seu J1dzo 

Sope~heterodlno dt~ :i lampad:aM 
eon1 uni altifonlo eleetro-dhuuni
P,O cie g1•a11de aa•t,a 11lbratn1•ln, a-
1•rc'lu'11tado n'om elegante movei 
de nogueira raiada. 

O AGEB~E B'O COBCBLKD, 

MANUEL GOMES PENETRA-F.Ã.C> 

21 de A.brll de 1934 

R ·,pazlo desen
freado 

R iro é o dia em que pores· 
sas ruas, largos e praças se não 
observa em bandos uma enorme 
qoantid,tde cl:! rapazes, grandes e 
pequenos, jogando a bola, e mui
tos outros divertimentos com 
grave prejuizo dos transeuntes 
vidraças de predios, etc., que ele~ 
põem em risco com as suas tó
las brincadeiras. 

. No Largo Rodrigues Sam
paio as grades e coluna da esta
tua não são respeitadas. 

No Lar~o Fonseca Lima, os 
bancos sao destruidos; emfim por 
toda a \•ila o seu desaforo toma 
p~rp.Jrçôes que convém repri
mir para que o abuso não a
tinja pürporções mais graves. 

l~impeza 
Chamamos a atenção de quem 

está encarregado do pelouro da 
limpeza publica para o adro dJ 
nossa igreja, lado norte, que se 
encontra ha muito tempo de 
uma maneira que nada deixa a 
desejar a sua limpeza. 

Aquel~ sitio deve ser limpo, 
e Hé deveria ser ajardinado. Ahi 
fica o pedido e cremos que sere
mos atendidos. 

Também mais uma vez cha·· 
mamos a atenção dos snrs. :!ela
dores da nossa Cainara para a rua 
da Nogueira, onde os despej-:>s de 
aguas porcas e outros residias 
insalubres sao frequentes todos os 
dias. -----· .. ·-----

reios eorr,~ios 
~or absoluta falta de espa

ço deixamos hojé de nos ocupar 
de um assunto muitô importan
te sobre ~s correios, fi an ia pa
ra o prox1mo numero. 

~~-----+---------~ Encontra-se bastante doente. 
ocupando o leito, o snr. Carlos 
Maria Borges de Lima, antigo 
barbeiro e cabeleireiro1 desta vila. 

Anceiamos as suas melhoras. 

Para a cidade do Pórto a cui· 
da; dós seus espinhosos miste
res de advogado e notario par
tiu o ex.mo snr. Dr. Alexandre 
Henrique Torres, que aqui este
ve em góso de ferias. 

Já se encontra restabe
lecida a iluminação publica que 
se encontrava avariada em al
gumas ruas da vila e especial
mente na rua da Nugueira. 

Em nome do publico que se 
nos queixou o nosso agradeci
mento pelas providencias. 

Corêto de ~ ossa Se
nil ora da ~ao:le 

Qu.md1) srrá que se acaba
aquele coréto! ... Onde estao os 
bairristas que t•rnto se interes
savam por aquele monumento. 
Já é tempo de o acabar. 



A PATRIA 
Sociedade A Ienteja

na de.' Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no: 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS llE VIII .. ~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, REispon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Esc.- 8,.:>78.598$.7 li 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

FJ ntonio de &)á É'er'3i ra 

jornal ilustrado da mulher 
Directora; H E l E 1U D'E AR A G A O 

CONDIÇOES DE ASSINATURA 

CONTIENTE E ILHAS 

13 numcros 
26 • 

ULTRAMAR 
26 numeros 

E<;TRAGEIRO 

26 nauieros •• ' •• • 1 ••• 1' ••••• 

Para assinar a cFémina» basta enviar um 
postal a He!.:na de Arag,lo, Tra:vessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISB0.1.. 

Redacç'iG> e AdministraçãP: Travessa da 
CondesS<l do Rio, 27.-LISBOA Te!. 213980 
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CONFEITARIA PRIMOROSA 

Vinho especial 
1. a qualidade 

Garra fào de 5 litros 

Ese. ª'ºº 
Joel de ~1agalhães 

Ul~DICO 

CONSULTAS 
Em Espozendt: das 9 ás 12 

e em Fão das 14 ás 1 5 
e mt:ia horas 

21 de Abril de 19 3 4 

TIPOGRAFIA 

TlrílGRAHA 
PAPELARIA 

Impressos em todos N'esta secção encon-
osge11eros tais como: tra-se grande e varia-

FReturas de todos do sortido de dif eren-
os formatos, me1no-

LI-VRARIA. E 
tes papeis, desde o 

ra ndn ns, papeis ti m- mais luxuoso ao mais 
brados, envelopes, simples 
postais, participa-

ções de casamento. PAP~tARIA E1·nani, Débora Mar-
tabelas, circulares, quita, F/01· de Lótus, 

relato rios, e!'ta tu tos, Oltmpia, etc. 
méuús, progrnrnas, 
réclames, rótulos, Ç''V 

i rn pressns j url k.:iais, »~~~~ 
execuções fis caes, 

jnntas de fregnesia e 

ESPOZENDENSE todos os trabalhos 
que digHm respeito 

á arte tipografica. 
- -

~~~f'é?T lrr1PRI EM-SE LIVROS E Magnificas papeis 
JORNAIS ".9 

-
para impressão, em 

branco, Rosan, Efü.f OZR~pg 

EsT A acreditada Tipografia funda-

da em 1886. está apta a executar todos 

os trabalhos tipograficos com a maxima 

perfeicão e rapidez. já pelo material que 
~ 

pc.s~ue e pelo adquado, jà pelo pessoal 
~ 

habilitado conhecedor da arte. 

Assim, pode fornecer to~ 

quer encomendas para todos os pontos 
~~~,.,,.,,,..-~ 

do Paiz. 

Todos os pedidos. feitos a e~ta casa, 

serão enviados na volta do correio, bas-

tando só vil'em acompan!Jadns dos mode

los e cnm o seguinte en1iereço: 
~~ 

afixe, etc. 

1 

1-------
Tipogratia Espozendense 

Roa 1.0 de Dezembro, 7 a 9 

~n~ ESPOZENDE ~ 
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